
ANEEL

Conta de luz terá bandeira amarela em maio 
A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) decidiu nessa sexta-fei-

ra implementar a bandeira tarifária amarela nas contas de energia no
mês de maio. Com isso, os consumidores terão custo extra de R$ 1,885 a
cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos.   Desde dezembro de 2024,
a bandeira tarifária permanecia verde, por causa das condições favorá-

veis de geração de energia no país. Segundo a Agência, a mudança ocor-
reu devido à redução das chuvas, com a transição do período chuvoso
para o período seco do ano. “Com o fim do período chuvoso, a previsão
de geração de energia proveniente de hidrelétrica piorou, o que nos pró-
ximos meses poderá demandar maior acionamento. PÁGINA 2

O Supremo Tribunal Federal (STF) formou, nessa sexta-feira, maioria
de votos para manter a decisão do ministro Alexandre de Moraes que
determinou a prisão do ex-presidente Fernando Collor.   Até o momen-
to, seis ministros da Corte votaram pela manutenção da decisão indivi-
dual do ministro. Contudo, apesar da maioria formada, o julgamento

não foi finalizado nessa sexta-feira. Mais cedo, o ministro Gilmar Men-
des fez um pedido de destaque do julgamento, que ocorre de forma vir-
tual, e a decisão do caso foi transferida para a sessão presencial do ple-
nário.  Além de Moraes, os votos foram proferidos por Flávio Dino, Ed-
son Fachin, Luís Roberto Barroso, Cármen Lúcia e Dias Toffoli. PÁGINA 5

A Primeira Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) condenou
nessa sexta-feira a 14 anos de prisão a cabelereira Débora Rodrigues
dos Santos (foto), que participo dos atos golpistas de 8 de janeiro de
2023 e de pichar a frase "Perdeu, mané" na estátua A Justiça, localiza-
da em frente ao edifício-sede da Corte.   A condenação a 14 anos por
cinco crimes foi obtida pelos votos dos ministros Alexandre de Mo-
raes, relator do caso, Flávio Dino e Cármen Lúcia. Cristiano Zanin
votou pela condenação a 11 anos, e Luiz Fux aplicou pena de um ano
e seis meses de prisão. Com o fim do julgamento, a cabelereira está
condenada pelos crimes de abolição violenta do Estado Democrático
de Direito, golpe de Estado, associação criminosa armada, dano qua-
lificado e deterioração do patrimônio tombado. Após a publicação
da decisão, a defesa de Débora poderá recorrer da decisão. Ela está
em prisão domiciliar. O julgamento foi suspenso no mês passado por
um pedido de vista do ministro Luiz Fux, que devolveu o caso para
julgamento. Na manifestação proferida nessa sexta, Fux votou pela
condenação a um ano e seis meses de prisão somente pelo crime de
deterioração de patrimônio tombado. PÁGINA 5

Prévia da
inflação  
de abril fica
em 0,43%

IPCA-15

PERDEU, MANÉ

A prévia da inflação oficial re-
gistrou 0,43% em abril, pressio-
nada pelos preços dos alimen-
tos e itens de saúde. O resultado,
apurado pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), representa de-
saceleração em relação a março,
quando ficou em 0,64%.  Em 12
meses, o índice soma 5,49%. Em
abril do ano passado, o IPCA-15
marcou 0,21%. Os dados foram
divulgados nessa sexta-feira pe-
lo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE). Dos
nove grupos pesquisados pelo
IBGE, oito apresentam alta, com
destaque para o de alimentação
e bebidas, que acelerou de
1,09% para 1,14% na passagem
de março para abril, responden-
do por 0,25 ponto percentual do
IPCA-15 deste mês. PÁGINA 2

Minha Casa:
classe média
pode contratar
já em maio

HABITAÇÃO

Principal programa habita-
cional do país, o Minha Casa,
Minha Vida foi oficialmente
ampliado para a classe média.
O Ministério das Cidades pu-
blicou, nessa sexta-feira, porta-
ria que estende o programa pa-
ra famílias que ganham até R$
12 mil.  Com a medida, os ban-
cos podem começar a oferecer
os financiamentos do Minha
Casa, Minha Vida pelos novos
limites. A pasta determinou
que os novos valores entrem
em vigor imediatamente, para
os contratos assinados a partir
dessa sexta-feira. No caso da
Faixa 4, a expectativa é que os
bancos só comecem a oferecer
os empréstimos na próxima se-
mana ou no início de maio,
embora já estejam habilitados
pela portaria. PÁGINA 2

PRESO EM MACEIÓ

STF tem maioria para manter
ex-presidente Collor na cadeia

JOÉDSON ALVES/ABRASIL

As cidades do Rio de Janeiro e Niterói apresentaram, nessa sexta-fei-
ra, a logomarca da candidatura conjunta para sediar os Jogos Pan-Ame-
ricanos e Parapan-Americanos de 2031. A imagem é inspirada no dese-
nho de um sol com raios coloridos que representam as duas cidades. Há
também os nomes Rio e Niterói unidos por um traço, simbolizando uma
ponte, como a que liga os municípios da região metropolitana.  A logo-
marca foi apresentada no Ginásio Educacional Olímpico Isabel Salgado,

na Barra da Tijuca.  A estrutura onde funciona, desde 2024, a maior esco-
la da rede municipal é considerada um legado da Olimpíada de 2016,
pois ocupa a Arena Carioca 3, espaço que recebeu competições de taek-
wondo, esgrima e judô paralímpico. Isabel Salgado foi uma atleta olím-
pica do vôlei, que morreu em 2022.  De acordo com os organizadores, os
tons de laranja e amarelo no desenho representam Niterói, “cidade do
sol poente, da cultura vibrante e do horizonte aberto”.  PÁGINA 6

RIO E NITERÓI

Cidades lançam logomarca do Pan 2031 

STF condena
‘golpista’ que
pichou estátua a
14 anos de prisão
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Economia

Bolsa acumula alta de
quase 4% na semana,
de olho em EUA-China 
CAROLINE ARAGAKI/AE

Depois de fechar no maior
nível em 7 meses na véspera, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) acabou oscilando
entre faixas mais estreitas nes-
sa sexta-feira. Por fim, respal-
dou-se nos ganhos de Nova
York e fechou em leve alta,
sem fôlego por conta da falta
de sinais mais concretos de
avanços nas negociações en-
tre Estados Unidos e China, e
pelo grande peso da queda de
2% das ações da Vale, após de-
cepção com balanço do pri-
meiro trimestre de 2025 e na
esteira da queda do minério
de ferro.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou com leve alta de
0,12%, aos 134.739,28 pontos,
mais próximo da máxima in-
tradia de 134.992,22 pontos
(+0,31%) do que da mínima.
Na semana, o índice acumu-
lou alta de 3,93%, com retorno
de fluxo estrangeiro nos pre-
gões desde sexta-feira, após 14
sessões ininterruptas de reti-
rada de recursos.

A tarde, Trump afirmou
que os EUA não vão abando-
nar as tarifas contra a China, a
menos que o país de algo em
troca. Minutos depois, o Ibo-
vespa chegou a mergulhar pa-
ra a mínima da sessão, re-
cuando 0,29%, aos 134.840,58
pontos.

Mas aos poucos o índice foi
voltando a oscilar mais perto
da estabilidade, por fim encer-
rando em leve alta, acompa-

nhando Nova York, mas
aquém do índice S&P 500
(+0,74%) e Nasdaq (+1,26%),
enquanto Dow Jones fechou a
+0,05%.

Especificamente o índice
teve grande pressão da Vale,
que cedeu 2,64% após reportar
um lucro líquido de US$ 1,394
bilhão, 17% menor do que no
primeiro trimestre de 2024, e
um Ebitda ajustado de US$
3,115 bilhões, recuo anual de
9%. O BTG Pactual menciona
que a dívida líquida expandi-
da da mineradora alcançou
US$ 18 bilhões, US$ 1,8 bilhão
a mais do que no trimestre an-
terior, indicando que dividen-
dos extraordinários permane-
cem improváveis.

DÓLAR 
Apesar de apresentar insta-

bilidade e troca de sinais ao
longo do dia, com investidores
adotando uma postura mais
cautelosa diante da falta de si-
nais mais claros sobre as ne-
gociações entre Estados Uni-
dos e China para redução de
tarifas, o dólar emendou nessa
sexta-feira, o sexto pregão
consecutivo de queda em rela-
ção ao real.

Com máxima a R$ 5,7074,
pela manhã, e mínima a R$
5,6647 à tarde, a moeda ameri-
cana terminou os negócios co-
tada em R$ 5,6878 (-0,06%),
encerrando a semana com
perdas de 2%. Com isso, a divi-
sa passou a apresentar desva-
lorização de 0,31% em abril.
No ano, recua 7,97%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de abril de 2025

ENERGIA

Conta de luz terá bandeira
amarela em maio, diz Aneel
A

Agência Nacional de
Energia Elétrica
(Aneel) decidiu nessa

sexta-feira implementar a ban-
deira tarifária amarela nas con-
tas de energia no mês de maio.
Com isso, os consumidores te-
rão custo extra de R$ 1,885 a ca-
da 100 quilowatts-hora (kWh)
consumidos.   

Desde dezembro de 2024, a
bandeira tarifária permanecia

verde, por causa das condições
favoráveis de geração de energia
no país. Segundo a Agência, a
mudança ocorreu devido à re-
dução das chuvas, com a transi-
ção do período chuvoso para o
período seco do ano.

“Com o fim do período chu-
voso, a previsão de geração de
energia proveniente de hidrelé-
trica piorou, o que nos próximos
meses poderá demandar maior

acionamento de usinas termelé-
tricas, que possuem energia
mais cara”, explicou a Aneel. 

BANDEIRAS TARIFÁRIAS
Criado em 2015 pela Aneel, o

sistema de bandeiras tarifárias
reflete os custos variáveis da ge-
ração de energia elétrica. Divi-
didas em níveis, as bandeiras
indicam quanto está custando
para o Sistema Interligado Na-

cional (SIN) gerar a energia usa-
da nas residências, em estabele-
cimentos comerciais e nas in-
dústrias. 

Quando a conta de luz é cal-
culada pela bandeira verde,
não há nenhum acréscimo.
Quando são aplicadas as ban-
deiras vermelha ou amarela, a
conta sofre acréscimos a cada
100 quilowatts-hora (kWh)
consumidos.

MERCADOS

Minha Casa: classe média 
pode contratar a partir de maio
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

Principal programa habita-
cional do país, o Minha Casa,
Minha Vida foi oficialmente am-
pliado para a classe média. O
Ministério das Cidades publi-
cou, nessa sexta-feira, portaria
que estende o programa para fa-
mílias que ganham até R$ 12
mil.  Com a medida, os bancos
podem começar a oferecer os fi-
nanciamentos do Minha Casa,
Minha Vida pelos novos limites.   

A pasta determinou que os
novos valores entrem em vigor
imediatamente, para os contra-
tos assinados a partir dessa sex-
ta-feira. No caso da Faixa 4, a ex-
pectativa é que os bancos só co-
mecem a oferecer os emprésti-
mos na próxima semana ou no
início de maio, embora já este-
jam habilitados pela portaria.

A portaria também ampliou
os limites para as faixas de ren-
da do programa. Com as mu-
danças, as faixas do Minha Ca-
sa, Minha Vida ficaram as se-
guintes:
• Faixa 1: renda familiar de até

R$ 2.850,00 por mês, com subsí-
dio de até 95% do valor do imó-
vel;
• Faixa 2: renda familiar de R$
2.850,01 a R$ 4,7 mil por mês,
com subsídio de até R$ 55 mil e
juros reduzidos;
• Faixa 3: renda familiar de R$
4.700,01 a R$ 8,6 mil por mês,
sem subsídios, mas com condi-
ções de financiamento facilita-
das;
• Faixa 4: renda familiar de até
R$ 12 mil por mês, com juros de
10,5% ao ano, 420 parcelas e li-
mite de financiamento de até
R$ 500 mil, de imóveis novos e
usados.

Os valores anteriores eram os
seguintes:
• Faixa 1: renda familiar de até
R$ 2.640 por mês;
• Faixa 2: renda familiar de R$
2.640,01 a R$ 4,4 mil por mês;
• Faixa 3: renda familiar de R$
4.400,01 a R$ 8 mil por mês;
Para os imóveis das áreas rurais,
os novos limites são os seguin-
tes:
• Faixa 1: renda bruta familiar
de até R$ 40 mil por ano;

• Faixa 2: renda bruta familiar
de R$ 40.000,01 a R$ 66,6 mil
por ano;
• Faixa 3: renda bruta familiar
de R$ 66.600,01 a R$ 120 mil por
ano;
• Faixa 4: renda bruta familiar
de até R$ 150 mil por ano.

FGTS
A portaria do Ministério das

Cidades ratifica decisão do Con-
selho Curador do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço
(FGTS), que há dez dias aprovou
mudanças no programa habita-
cional. Como a ampliação do
programa envolve recursos dos
lucros e dos rendimentos do
FGTS, foi necessária a aprova-
ção do Conselho Curador.

Com a criação da Faixa 4, os
Ministérios das Cidades e do
Trabalho e Emprego querem be-
neficiar até 120 mil famílias ape-
nas este ano. Ao somar todas as
faixas do Minha Casa, Minha Vi-
da, o governo espera ampliar pa-
ra 3 milhões o número de unida-
des habitacionais financiadas
até 2026.

HABITAÇÃO

BB fecha
contratos de
comercialização
energia

O Banco do Brasil anunciou
nessa sexta-feira, o fechamen-
to dos primeiros contratos de
comercialização no mercado
livre de energia (MLE). Segun-
do o banco, a quantidade de
clientes pode chegar a mais de
100 mil unidades consumido-
ras (UCs), especialmente nos
setores de comércio e serviços.

"Reforçamos o compromis-
so em incentivar nossos públi-
cos de relacionamento a mi-
grar para uma economia mais
justa, verde, diversa e inclusiva,
com foco na sustentabilidade e
na inovação", diz em nota o vi-
ce-presidente de Negócios de
Governo e Sustentabilidade
Empresarial do BB, José Ricar-
do Sasseron.

Com as parcerias firmadas,
o BB passa a oferecer uma al-
ternativa com preço fixo, nego-
ciado na contratação, aos
clientes pertencentes ao grupo
A, de alta tensão. Segundo o
banco, o produto cria proteção
quanto ao preço cobrado.

MERCADO LIVRE

Prévia da inflação de abril fica em
0,43%, puxada pelos alimentos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A prévia da inflação oficial re-
gistrou 0,43% em abril, pressio-
nada pelos preços dos alimentos
e itens de saúde. O resultado,
apurado pelo Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15), representa de-
saceleração em relação a março,
quando ficou em 0,64%.  

Em 12 meses, o índice soma
5,49%. Em abril do ano passado,
o IPCA-15 marcou 0,21%.

Os dados foram divulgados
nessa sexta-feira pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). 

Dos nove grupos pesquisa-
dos pelo IBGE, oito apresentam
alta, com destaque para o de ali-
mentação e bebidas, que acele-
rou de 1,09% para 1,14% na pas-
sagem de março para abril, res-
pondendo por 0,25 ponto per-
centual do IPCA-15 deste mês.

O grupo saúde e cuidados
pessoais passou de inflação de
0,35% para 0,96% no mesmo pe-
ríodo. Os dois grupamentos jun-
tos representam 88% da prévia
de inflação do mês.

Confira a variação e os im-
pactos dos grupos na prévia da
inflação de abril:
• Alimentação e bebidas: 1,14%
(0,25 ponto percentual)
• Saúde e cuidados pessoais:
0,96% (0,13)
• Despesas pessoais: 0,53%
(0,06)
• Vestuário: 0,76% (0,04)
• Comunicação: 0,52% (0,02)
• Artigos de residência: 0,37%
(0,01)
• Habitação: 0,09% (0,01)
• Educação: 0,06%, (0)
• Transportes: -0,44% (-0,09)

ALIMENTOS E SAÚDE
No grupo alimentos e bebi-

das, a alimentação no domicílio,
que tinha subido 1,25% em mar-
ço, passou para alta de 1,29% em
abril. As maiores pressões vie-
ram do tomate (32,67%), café
moído (6,73%) e do leite longa
vida (2,44%).

Já a alimentação fora do do-
micílio subiu (0,77%), acelera-
ção ante março, quando tinha fi-
cado 0,66% mais alta. Os impac-
tos principais em abril vieram
do lanche (1,23%) e da refeição
(0,50%).

O grupo saúde e cuidados
pessoais teve forte influência
dos itens higiene pessoal
(1,51%) e produtos farmacêuti-
cos (1,04%). No fim de março, o
governo autorizou o reajuste de
até 5,09% nos preços dos medi-
camentos. Os planos de saúde
encareceram 0,57%.

TRANSPORTES
Os transportes, único grupo

que teve deflação (queda de pre-
ços) entre as prévias de março e
abril, foi influenciado pelo preço
das passagens aéreas, que re-
cuaram 14,38%, representando
alívio de 0,11 ponto percentual
no IPCA-15. Esse foi o maior im-
pacto negativo de todo o índice.

Os combustíveis também re-
presentaram um refresco para o
bolso dos brasileiros, com redu-
ção média de 0,38% nos preços.
Houve variação negativa do eta-
nol (0,95%), gás veicular (0,71%),
óleo diesel (0,64%) e gasolina
(0,29%).

PRÉVIA X IPCA
O IPCA-15 tem basicamente

a mesma metodologia do IP-
CA, a chamada inflação oficial,

que serve de base para a políti-
ca de meta de inflação do go-
verno: 3% em 12 meses, com
margem de tolerância de 1,5
ponto percentual para mais ou
para menos. 

A diferença está no período
de coleta de preços e na abran-
gência geográfica. Na prévia, a
pesquisa é feita e divulgada
antes mesmo de acabar o mês
de referência. Em relação à di-
vulgação atual, o período de
coleta foi de 18 de março a 14
de abril.

Ambos os índices levam em
consideração uma cesta de pro-
dutos e serviços para famílias
com rendimentos entre um e 40
salários mínimos. Atualmente o
mínimo é de R$ 1.518.

O IPCA-15 coleta preços em
11 localidades do país (as re-
giões metropolitanas do Rio de
Janeiro, de Porto Alegre, Belo
Horizonte, do Recife, de São
Paulo, Belém, Fortaleza, Salva-
dor e Curitiba, além de Brasília e
Goiânia.); e o IPCA, 16 localida-
des (inclui Vitória, Campo
Grande, Rio Branco, São Luís e
Aracaju). O IPCA cheio de abril
será divulgado em 9 de maio.

IPCA-15

Trabalhador pode trocar
dívidas mais caras por
consignado para CLT

CRÉDITO

WELTON MÁXIMO/ABRASIL

A partir dessa sexta-feira, os
trabalhadores com empréstimo
consignado ou crédito direto ao
consumidor (CDC) podem mi-
grar essas dívidas para o Crédito
do Trabalhador, que fornece o
recurso a trabalhadores com
carteira assinada com juros
mais baixos. As 70 instituições fi-
nanceiras habilitadas no pro-
grama já estão autorizadas a
oferecer a troca diretamente em
seus aplicativos e sites.  Segundo
o Ministério do Trabalho e Em-
prego, a migração ainda não es-
tá disponível na Carteira de Tra-
balho Digital. Nessa etapa, a
portabilidade do crédito só pode
ser feita no mesmo banco onde
o empréstimo foi contratado.

A troca só é vantajosa nos
casos em que o consignado pa-
ra CLT, lançado há um mês, te-
nha juros mais baixos que as li-
nhas de crédito contratadas
pelo trabalhador. Em média, o
CDC tem juros em torno de 7%
a 8% ao mês. 

No programa Crédito do Tra-
balhador, as taxas estão um
pouco acima de 3% ao mês, com
alguns bancos cobrando 1,6%
ao mês. Segundo a medida pro-
visória que lançou o Programa
Crédito do Trabalhador, a redu-
ção dos juros na troca de dívida
é obrigatória. Para fazer o proce-
dimento, o trabalhador contrata
um empréstimo consignado pe-
lo Crédito do Trabalhador e qui-

ta a dívida anterior. Caso tenha
margem consignável, pode pe-
dir um novo crédito.

A obrigatoriedade da redu-
ção das taxas de juros para a tro-
ca de dívidas vale por 120 dias,
até 21 de julho, conforme a me-
dida provisória. Além disso, o
banco pode oferecer diretamen-
te aos seus clientes a opção de
migrar para o Crédito do Traba-
lhador com as taxas reduzidas.
Se o trabalhador não achar as
condições vantajosas, ele pode
optar pela portabilidade para
outra instituição financeira.

PRÓXIMAS ETAPAS
Para o início de maio, está

prevista a portabilidade entre
bancos diferentes. Com a medi-
da, o trabalhador pode transferir
o CDC ou o empréstimo consig-
nado para outra instituição fi-
nanceira que ofereça juros mais
vantajosos.

A troca de dívidas e a conces-
são de novos empréstimos serão
geridas pela Dataprev. O Minis-
tério do Trabalho e Emprego
monitora diariamente as taxas
de juros e o perfil dos tomadores
de crédito. A portabilidade auto-
mática de dívidas vale apenas
para CDC ou empréstimos con-
signados tradicionais. 

No entanto, o trabalhador
também pode contratar a linha
do Programa Crédito do Traba-
lhador para quitar débitos no
cheque especial ou no cartão de
crédito. 
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PCC executou suspeito
de matar Bruna Silva 
que era aluna da USP

JUSTIÇAMENTO

ÍTALO LO RE/AE

Esteliano Madureira, sus-
peito pela morte da estudante
Bruna Oliveira da Silva, de 28
anos, foi encontrado morto na
noite de quarta-feira passada,
perto de área de mata na Ave-
nida Morumbi, zona sul de
São Paulo. O corpo do ho-
mem, que tinha 43 anos, apre-
sentava sinais de tortura.

Uma das hipóteses da Polí-
cia Civil é de que ele tenha sido
executado pelo "tribunal do
crime" do Primeiro Comando
da Capital (PCC), uma espécie
de justiça paralela do crime or-
ganizado. "Talvez seja a princi-
pal linha de investigação, ain-
da não confirmada", afirmou
ontem o delegado Rogério
Thomaz, chefe da Divisão de
Homicídios do Departamento
de Homicídios e de Proteção à
Pessoa (DHPP). Segundo o bo-
letim de ocorrência, Madurei-
ra estava envolto em uma lona
azul e com as pernas amarra-
das uma à outra. Ele tinha mais
de dez perfurações por faca ou
outro instrumento pontiagudo
em locais como tórax, abdô-
men e nuca.

As investigações indicam
que Madureira teria sido leva-
do na última terça-feira, ainda
com vida, de Itaquera, na zona
leste, onde ele morava e onde
Bruna foi morta, até Paraisó-
polis, na zona sul, relativa-
mente perto de onde o corpo
foi deixado.

A polícia, porém, não des-
carta que o crime tenha sido
cometido por outros grupos,
em vez do "tribunal do crime".
"A própria comunidade local
tinha interesse em descobrir
quem foi", afirmou Thomaz.

Madureira é descrito pela
polícia como "contumaz usuá-
rio de drogas". Ele já teria sido
autuado por roubo, segundo
informações preliminares. O

suspeito morava na comuni-
dade da Prainha. "É uma co-
munidade a 300 m de onde o
corpo da Bruna foi encontra-
do", disse o delegado Alexan-
dre Menechini, da 2.ª Delega-
cia da Divisão de Homicídios.

Segundo a polícia, morado-
res da região afirmaram que
ele teria apresentado nervosis-
mo depois que o corpo de Bru-
na foi encontrado. O DHPP
havia representado pela pri-
são temporária do suspeito na
quarta à noite. Na mesma noi-
te, um corpo foi encontrado e,
na manhã desta quinta, 24,
identificado como o do sus-
peito. A Polícia Civil agora
busca identificar os autores do
crime. A defesa de Madureira
não havia sido localizada até a
publicação deste texto.

BRUNA
Bruna foi atacada enquanto

caminhava para casa, na noite
do último dia 13, na saída no
terminal de ônibus da Estação
Corinthians-Itaquera do Me-
trô. A escolha da vítima teria
sido aleatória, segundo a polí-
cia. "Após arrebatar a Bruna,
ele (Madureira) adentra um
terreno que tinha um buraco
no muro e sobe com ela", disse
Thomaz. O corpo dela foi
achado no dia 17, em um esta-
cionamento na região da Vila
Carmosina, zona leste. Estava
seminu, com sinais de violên-
cia. "A gente acredita na hipó-
tese de ela ter sofrido violência
sexual", disse o delegado. Mas
a confirmação ainda depende
de laudos.

Câmeras de segurança fil-
maram um suspeito atacando
a jovem, que era mestranda na
Universidade de São Paulo
(USP). A partir dos vídeos, a
polícia produziu uma imagem
com auxílio de inteligência ar-
tificial, o que permitiu a repro-
dução do rosto do suspeito.

SANTO ANDRÉ

Policiais civis são presos por
cobrar propina de funkeiros
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Q
uatro policiais civis
de Santo André, no
ABC paulista, foram

presos na manhã dessa sexta-
feira, pela Polícia Federal, sus-
peitos de cobrar propina de fun-
keiros ‘influencers’ que usavam
suas redes sociais para divulgar
rifas ilegais. A ação, em conjun-
to com o Ministério Público de
São Paulo (MP-SP), teve apoio
da Corregedoria da Polícia Civil.

Os policiais alvos da ação são
lotados no 6º Distrito Policial da
cidade. Foram cumpridos tam-
bém mandados de busca e
apreensão em endereços de
Santo André, Mauá e São Paulo.

Em nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública do Estado con-
firmou a prisão preventiva dos

quatro agentes e informou que a
Corregedoria da Polícia Civil
presta apoio à operação da PF e
do MP-SP.

Conforme o Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco), do MP-
SP, as prisões foram feitas em
decorrência das investigações
feitas a partir das operações La-
tus Actio 1 (e Lactus Actio 2, de-
flagradas, respectivamente, nos
dias 12 de março e 12 de dezem-
bro de 2024), contra uma orga-
nização criminosa constituída
para arrecadar propina dentro
da repartição policial.

Naquelas ocasiões, um poli-
cial civil foi preso preventiva-
mente e outro, afastado do ser-
viço. Celulares dos envolvidos
também foram apreendidos e a
investigação teve acesso ao con-

teúdo de conversas mostrando
que os policiais extorquiam di-
nheiro de ‘funkeiros’ conheci-
dos, além de donos de produto-
ras e empresários dos artistas
para não investigar a divulgação
de rifas e jogos de azar.

Os mandados para a opera-
ção atual foram expedidos pela
Justiça, que decretou também a
quebra do sigilo bancário dos
investigados.

Ainda segundo o MP, os agen-
tes da Polícia Civil instauravam
procedimentos de Verificação de
Procedência de Informações (VP)
supostamente para apurar a prá-
tica de sorteios (rifas) ilegais reali-
zados pelos influenciadores atra-
vés de suas redes sociais. A con-
duta poderia configurar a contra-
venção penal por exploração de
jogos de azar e crimes de estelio-

nato e lavagem de dinheiro.
O VP é uma apuração preli-

minar de fatos ou denúncias que
podem ensejar a abertura de in-
quérito policial. "Entretanto, o
verdadeiro objetivo dos policiais
era a solicitação de vantagem
econômica indevida (propina)
aos investigados e seus respecti-
vos advogados, sob o argumento
de não dar prosseguimento à
apuração", diz o MP.

Para a operação, além do
MP-SP, foi mobilizada a Força
Integrada de Combate ao Crime
Organizado em São Paulo (Fic-
co/SP), composta atualmente
pela Polícia Federal, Secretaria
da Segurança Pública (SSP), Se-
cretaria de Administração Peni-
tenciária (SAP) e Secretaria Na-
cional de Políticas Penais (Se-
nappen).

São Luiz do Paraitinga recebe a
primeira sirene para inundações 

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Defesa Civil e
da SP Águas (Agência de Águas
de São Paulo), vinculada à Secre-
taria de Meio Ambiente, Infraes-
trutura e Logística (Semil),  inau-
gura a primeira sirene automati-
zada do estado voltada à preven-
ção de inundações. Integrado ao
sistema de monitoramento de
rios, o equipamento representa
um avanço inédito na gestão de
riscos e na proteção de vidas em
áreas vulneráveis. O novo equi-
pamento representa um avanço
tecnológico e inédito no estado,
voltado à prevenção de desastres

naturais e proteção de vidas.
A iniciativa marca o início da

operação do novo modelo do Si-
sar (Sistema de Sirenes de Alerta
de Risco), que integra duas meto-
dologias: o monitoramento em
tempo real do nível dos rios por
meio de telemetria em parceira
com a SP Águas e o acionamento
de sirenes em caso de risco imi-
nente de inundação. A escolha do
município se dá pelos eventos ex-
tremos já registrados na região,
como a enchente de 2010, e visa
garantir que a população seja
alertada com antecedência sufi-
ciente para evacuação segura.

OUTROS ALARMES
Além de São Luiz do Paraitin-

ga, outras três sirenes fazem parte
do novo pacote de investimentos
com total de R$ 1,3 milhão. Na úl-
tima terça-feira (22), o município
de Ferraz de Vasconcelos, na Re-
gião Metropolitana de São Paulo,
recebeu uma sirene voltada à
prevenção de deslizamentos.

Em maio, será a vez de Fran-
cisco Morato, também na Grande
São Paulo, receber um equipa-
mento similar, reforçando a co-
bertura de alertas em regiões sus-
cetíveis a deslizamentos.

Além disso, Capivari, no inte-

ALERTA DE CHUVAS

Governo de São Paulo avança em
obras do Trecho Norte do Rodoanel

O governador em exercício,
Felicio Ramuth, visitou na quin-
ta-feira passada as obras do Tre-
cho Norte do Rodoanel Mário
Covas (SP-021), retomadas na
atual gestão após seis anos para-
lisadas.

Com 44 quilômetros de ex-
tensão, o trecho vai conectar a
Avenida Raimundo Pereira de
Magalhães, em São Paulo, à Ro-
dovia Presidente Dutra (BR-
116), passando pelos municí-
pios de Arujá, Guarulhos e São
Paulo, melhorando a infraestru-
tura viária e logística na Região
Metropolitana.

“Esta é uma obra de grande
complexidade por sua grandio-
sidade e magnitude. Entre os
benefícios esperados já com a
entrega da primeira etapa, que

será concluída até o fim do ano,
estão os 25 mil veículos, princi-
palmente pesados, que deixarão
as marginais e passarão a utili-
zar essa alternativa para se des-
locar pelas principais rodovias.
Com a finalização, prevista para
2026, esse número de veículos
deve dobrar”, destacou Felicio
Ramuth.

A visita contou com a presen-
ça do secretário-executivo da
Secretaria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI), Diego Do-
mingues, e do diretor-presiden-
te da Agência de Transportes do
Estado de São Paulo (Artesp),
André Isper. Também acompa-
nharam o ato representantes no
municipais e gestores da con-
cessionária Via SP Serra, res-
ponsável pela construção do

Trecho Norte.
Durante a visita, o governa-

dor em exercício acompanhou o
avanço em três frentes do Tre-
cho 1, entre as Rodovias Presi-
dente Dutra (BR-116) e Fernão
Dias (BR-381), que concentram
os maiores avanços de trabalho.
As obras incluem pavimentação,
construção de pontes e viadutos,
escavação de um túnel e cone-
xões com as rodovias federais.

O trecho Norte do Rodoanel
foi concedido em março de
2023, com contrato assinado em
agosto do mesmo ano. Após seis
anos de paralisação, as obras fo-
ram retomadas em abril de
2024, com antecipação de seis
meses do prazo estipulado em
contrato. Desde a retomada, a
concessionária Via SP Serra

concluiu ações que visam asse-
gurar a qualidade e a durabili-
dade da obra, entregando um
rodoanel moderno e eficiente
para a população. 

Com um investimento total
de R$ 3,4 bilhões, o projeto conta
com mais de 4,5 mil trabalhado-
res mobilizados – a previsão é
que mais de 10 mil empregos di-
retos e indiretos sejam gerados
pelas obras. São realizados servi-
ços como terraplanagem, pavi-
mentação e desmonte de rochas.

A conclusão das intervenções
proporcionará a redução de
congestionamentos, bem como
a retirada do tráfego de veículos
pesados nas marginais e a redu-
ção do tempo de viagem, além
de facilitar o acesso ao Porto de
Santos.

RODOVIA

Nota
FERIADO DE PÁSCOA ATRAI MAIS TURISTAS 
DO QUE O PREVISTO EM SÃO PAULO

O feriado de Páscoa, que neste ano emendou com o feriado de
Tiradentes, registrou resultados melhores que o esperado para o
turismo de São Paulo. Foram 2,7 milhões de pessoas circulando
pelo estado e movimentação recorde de R$ 4,4 bilhões, de acordo
com estimativa realizada pelo Centro de Inteligência da Economia
do Turismo (CIET), ligado à Secretaria de Turismo e Viagens do
Estado de São Paulo (Setur-SP). De acordo com o levantamento,
55% dos municípios tiveram movimento de visitantes acima do
esperado para a data. Os destaques foram destinos com apelo
para o turismo de natureza: as cidades do Vale do Ribeira, como
Apiaí, Eldorado e Iporanga, declararam ocupação total dos meios
de hospedagem e ingressos esgotados para as visitas aos atrativos
do Petar. Além deles, Botucatu, Cajati, Ilha Comprida, Juquitiba e
Teodoro Sampaio também tiveram movimento acima do esperado
no feriado. As cidades do Litoral Norte e Campos do Jordão
também registraram movimentação alta, assim como Rancharia e
Sud Mennucci, conhecidos pelas atividades náuticas.

Criança de 12 anos e idosa de 71
são vítimas da dengue na zona sul 
GABRIEL DAMASCENO/AE

Um garoto de 12 anos de ida-
de não vacinado e uma idosa de
71, residentes no Jardim Ângela,
na zona sul de São Paulo, tive-
ram a morte por dengue confir-
mada. Os dois tinham comorbi-
dades, segundo a Secretaria Mu-
nicipal da Saúde (SMS). Até o
momento, sete óbitos por den-
gue foram registrados na capital
em 2025.

Em nota, a secretaria afirma
que realizou ações de bloqueio
de criadouros e nebulizações

nas proximidades das casas do
garoto e da idosa.

A pasta também reforça a
importância da vacinação con-
tra dengue. Desde abril do ano
passado, foram aplicadas
342.138 primeiras doses do
imunizante na capital, o que
corresponde a 51% do público-
alvo, composto por crianças e
adolescentes de 10 a 14 anos. A
segunda dose, por sua vez, atin-
giu apenas 24,9%. A meta é
imunizar 90% da população
elegível com o esquema vacinal
completo.

A vacina está disponível nas
unidades básicas de saúde
(UBSs) de São Paulo, de segun-
da a sexta-feira, das 7h às 19h.
Nas AMAs/UBSs integradas, a
vacinação ocorre também aos
sábados, no mesmo horário. É
possível buscar a unidade mais
próxima e conferir a disponibili-
dade do imunizante na pági-
na De Olho na Fila.

RECOMENDAÇÕES
De acordo com a SMS, a aten-

ção e o apoio da população são
fundamentais para combater a

doença. Nesse sentido, a pasta
recomenda que todos verifi-
quem se não possuem recipien-
tes ou reservatórios de água pa-
rada em casa - possíveis cria-
douros para o mosquito Aedes
aegypti.

Em caso de sintomas como
febre alta, dor de cabeça, dor
atrás dos olhos, dor no corpo,
perda de apetite, manchas ver-
melhas na pele, náuseas, vômi-
tos, tontura, cansaço extremo e
dores nas articulações, a orien-
tação é procurar uma unidade
de saúde.

EPIDEMIA

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens e pancadas de chuva à
tarde. Muitas nuvens à noite, não chove.

Manhã Tarde Noite
06:25 17:45

17º26º 75%
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rior do estado, também contará
com uma sirene com sistema de
telemetria de rios, nos moldes da
instalada em São Luiz do Paraitin-
ga, ampliando a capacidade de
resposta em situações de cheia.

As novas sirenes integram o es-
forço contínuo da Defesa Civil
paulista para fortalecer a preven-
ção. Atualmente, o Estado de São
Paulo conta com três sirenes so-
noras instaladas nos municípios
de Franco da Rocha, São Sebas-
tião e Guarujá, como parte do Pla-
no Preventivo de Defesa Civil
(PPDC) para chuvas intensas, vol-
tado especialmente para áreas
com histórico de deslizamentos.

Com a expansão do sistema, o
Governo de São Paulo busca am-
pliar a cobertura de alertas e ga-
rantir uma comunicação eficiente
e rápida com a população, contri-
buindo para a preservação de vi-
das em situações de emergência.



REGALIA PRESIDENCIAL

Fernando Collor ficará em ala 
especial de presídio em Maceió
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), decidiu nessa sexta-feira
que o ex-presidente Fernando
Collor ficará preso em Maceió
(AL), onde reside.  

A decisão foi proferida após
Collor passar por audiência de
custódia na manhã de sexta-fei-
ra. Ele foi preso de madrugada
ao tentar embarcar para Brasília
no aeroporto de Maceió.

Segundo Moraes, a Lei de
Execuções Penais autoriza o
preso a cumprir a pena no local
de domicílio. 

Dessa forma, Collor será
transferido para o presídio Bal-
domero Cavalcanti de Oliveira,
na capital alagoana. Por ser ex-
presidente, ele ficará em uma
ala especial.

Quinta-feira, Moraes deter-
minou a prisão do ex-presidente
para dar início ao cumprimento
da condenação a 8 anos e 10 me-

ses de prisão por corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro em
um dos processos da Operação
Lava Jato.

Em 2023, Collor foi condena-
do pelo STF.  Conforme a conde-
nação, o ex-presidente e ex-se-
nador, como antigo dirigente do
PTB, foi responsável por indica-

ções políticas para a BR Distri-
buidora, empresa subsidiária da
Petrobras, e recebeu R$ 20 mi-
lhões em vantagens indevidas
em contratos da empresa. Se-
gundo a denúncia, os crimes
ocorreram entre 2010 e 2014.

Ao determinar a prisão, Mo-
raes entendeu que os recursos

da defesa de Collor para derru-
bar a condenação são protelató-
rios para evitar a condenação.

"A manifesta inadmissibili-
dade dos embargos, conforme a
jurisprudência da Corte, revela
o caráter meramente protelató-
rio dos infringentes, autorizan-
do a certificação do trânsito em
julgado e o imediato cumpri-
mento da decisão condenató-
ria", decidiu o ministro.

PRISÃO DOMICILIAR
Durante a audiência de cus-

tódia, os advogados de Collor fi-
zeram um pedido de prisão do-
miciliar para o ex-presidente.

De acordo com a defesa, Col-
lor possui diversas comorbida-
des, como doença de Parkinson,
apneia do sono grave e transtor-
no afetivo bipolar.

Diante do relato, Alexandre
de Moraes determinou que a di-
reção do presídio informe, no
prazo de 24 horas, se tem condi-
ções de oferecer tratamento mé-
dico ao preso.

Mendes prorroga trabalhos de
conciliação sobre marco temporal
ANDRE RICHTER/ABRASIL

O ministro Gilmar Mendes,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), prorrogou os trabalhos da
comissão de conciliação sobre o
marco temporal para demarca-
ção de terras indígenas. Com a
decisão, as audiências vão pros-
seguir até 25 de junho deste ano.  

Mendes é relator das ações
protocoladas pelo PL, o PP e o
Republicanos para manter a va-
lidade do projeto de lei que re-

conheceu a tese do marco tem-
poral e de processos nos quais
entidades que representam os
indígenas e partidos governistas
contestam a constitucionalida-
de da tese.

No ano passado, além de le-
var o caso para conciliação,
Mendes negou pedido de enti-
dades para suspender a delibe-
ração do Congresso que validou
o marco, decisão que desagra-
dou os indígenas.

Em seguida, representantes

da Articulação dos Povos Indíge-
nas (Apib) se retiraram da conci-
liação. A entidade entendeu que
os direitos dos indígenas são ine-
gociáveis e não há paridade no
debate. Os representantes da
Câmara dos Deputados, do Se-
nado e do governo federal conti-
nuaram nos debates.

Pela tese do marco temporal,
os indígenas somente têm direito
às terras que estavam em sua pos-
se no dia 5 de outubro de 1988,
data da promulgação da Consti-

tuição Federal, ou que estavam
em disputa judicial na época.

Em dezembro de 2022, o
Congresso Nacional derrubou o
veto do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva ao projeto de lei
que validou o marco.

Em setembro, antes da deci-
são dos parlamentares, o Supre-
mo decidiu contra o marco. A
decisão da Corte foi levada em
conta pela equipe jurídica do
Palácio do Planalto para justifi-
car o veto presidencial.

TERRAS INDÍGENAS

Dino quer que Congresso informe
como vai identificar autor de emendas
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), concedeu prazo de 10
dias para a Câmara dos Deputa-
dos e o Senado informarem co-
mo vão fazer o registro dos par-
lamentares autores de emendas
de comissão e de bancada ao
Orçamento da União.  

A decisão do ministro foi pro-
ferida nessa sexta-feira no âmbi-
to do processo que determinou
medidas de transparência e ras-

treamento das emendas.
Para o ministro, são necessá-

rias mais informações sobre o
registro dos pagamentos, após
falhas apontadas pelo Instituto
Não Aceito Corrupção, a Asso-
ciação Contas Abertas e a
Transparência Brasil no formu-
lário que deve ser usado pelo
Congresso para fazer os regis-
tros,  conforme a Resolução
001/2025.

"Os anexos II e VII não pos-
suem campo próprio para a
identificação do parlamentar

proponente das alterações,
comprometendo a transparên-
cia e a rastreabilidade", apontou
o ministro.

Em fevereiro, Flávio Dino ho-
mologou o plano de trabalho no
qual o Congresso se comprome-
teu a identificar os deputados e
senadores responsáveis pelas
emendas, liberando o pagamen-
to das emendas.

Pelo plano da Câmara e do
Senado, a partir do exercício fi-
nanceiro deste ano não será
mais possível empenhar emen-

das sem a identificação de par-
lamentar que fez a indicação da
emenda e da entidade que vai
receber os recursos.

O impasse sobre a liberação
das emendas começou em de-
zembro de 2022, quando o STF
entendeu que as emendas RP9,
de relator, eram inconstitucio-
nais.  Após a decisão, o Con-
gresso Nacional aprovou uma
resolução que mudou as regras
de distribuição dos recursos
para cumprir a determinação
da Corte.

ORÇAMENTO

STF condena ‘mulher golpista’ que
pichou estátua a 14 anos de prisão
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) con-
denou nessa sexta-feira a 14
anos de prisão a cabelereira Dé-
bora Rodrigues dos Santos, que
participo dos atos golpistas de 8
de janeiro de 2023 e de pichar a
frase "Perdeu, mané" na estátua
A Justiça, localizada em frente
ao edifício-sede da Corte.  

A condenação a 14 anos por
cinco crimes foi obtida pelos
votos dos ministros Alexandre
de Moraes, relator do caso, Flá-
vio Dino e Cármen Lúcia. Cris-
tiano Zanin votou pela conde-
nação a 11 anos, e Luiz Fux apli-

cou pena de um ano e seis me-
ses de prisão.

Com o fim do julgamento, a
cabelereira está condenada pe-
los crimes de abolição violenta
do Estado Democrático de Di-
reito, golpe de Estado, associa-
ção criminosa armada, dano
qualificado e deterioração do
patrimônio tombado.

Após a publicação da deci-
são, a defesa de Débora poderá
recorrer da decisão. Ela está em
prisão domiciliar. 

DIVERGÊNCIA
O julgamento foi suspenso no

mês passado por um pedido de
vista do ministro Luiz Fux, que

devolveu o caso para julgamento.
Na manifestação proferida

nessa sexta, Fux votou pela con-
denação a um ano e seis meses
de prisão somente pelo crime de
deterioração de patrimônio
tombado. O ministro absolveu a
acusada dos crimes contra a de-
mocracia.

"O que se colhe dos autos é a
prova única de que a ré esteve
em Brasília, na Praça dos Três
Poderes, no dia 8 de janeiro de
2023 e que confessadamente es-
creveu os dizeres “Perdeu, Ma-
né” na estátua já referida", justi-
ficou o ministro.

Após o voto de Fux, Moraes
publicou um adendo ao seu vo-

to para reafirmar que ela partici-
pou dos atos golpistas e também
deve ser condenada pelos cri-
mes contra democracia, não só
pela depredação. 

Segundo Alexandre de Mo-
raes,  Débora confessou que
saiu do interior de São Paulo,
veio para Brasília e ficou acam-
pada em frente do quartel do
Exército para participar dos
atos golpistas.

"Débora Rodrigues dos San-
tos buscava, em claro atentado à
democracia e ao estado de direi-
to, a realização de um golpe de
Estado com decretação de inter-
venção das Forças Armadas”,
afirmou o ministro.  

PERDEU, MANÉ

Sábado, domingo e segunda-feira, 26, 27 e 28 de abril de 2025
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Cardeal Tempesta

2o Domingo
da Páscoa

‘Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, Eterna 
é a sua misericórdia’! (Sl 117-118)

Celebramos neste domingo o segundo Domingo da Pás-
coa, com essa celebração encerramos o período da oita-

va da Páscoa, ou seja, oito dias em que vivenciamos as ale-
grias da ressurreição e que pudemos desejar feliz e abençoa-
da Páscoa uns aos outros. Neste domingo, o ato penitencial
ainda é sugerido por aspersão, recordando o nosso batismo,
e que por meio do batismo somos lavados e purificados de
todo o pecado. Nessa celebração ainda teremos a sequência
pascal antes da aclamação ao Evangelho que aconteceu ao
longo de toda essa semana desde o Domingo de Páscoa.

Neste domingo da misericórdia, recordamos com muito
carinho do Papa Francisco, sepultado na Basílica de Santa
Maria Maior, no sábado anterior a este domingo que tanto
falou sobre a misericórdia e promulgou inclusive um ano
santo sobre o tema. Que ele repouse em paz aos pés do íco-
ne que ele tanto amou, a Maria Salus Populi Romani.

A partir da segunda-feira depois do Domingo da Miseri-
córdia, inicia-se propriamente o tempo pascal, que durará
por mais sete semanas até o Domingo de Pentecostes. Ao
longo do tempo pascal, acompanharemos os Apóstolos,
continuando o legado deixado por Jesus e iniciando a Igreja
primitiva, tendo principalmente Pedro, Tiago e João à fren-
te. Jesus aparecerá algumas vezes aos Apóstolos antes de
voltar em definitivo ao Pai. Hoje, por exemplo, é o Domingo
da Misericórdia, no qual Jesus aparece aos Apóstolos e To-
mé faz a conhecida profissão de fé. O quarto Domingo da
Páscoa é o do Bom Pastor, além de no sétimo Domingo ser o
da Ascensão de Jesus ao céu e, no seguinte, Pentecostes. 

É comum ao longo dessa semana as paróquias realiza-
rem a novena em preparação à festa da Divina Misericórdia
e rezar o terço da Divina Misericórdia. É sempre bom recor-
rermos às fontes da Divina Misericórdia.  Todas as vezes que
Cristo Ressuscitado aparece aos Apóstolos, conforme ve-
mos no evangelho de hoje, Ele deseja a paz, essa paz deve
ser acolhida por quem recebe, e quem recebe deve estar em
paz com Deus, consigo mesmo e com a comunidade. Jesus
Ressuscitado enche aos Apóstolos de alegria, e nós nos dias
de hoje devemos nos encher da mesma alegria. 

Jesus não nos deixa órfãos, mas antes de voltar em defini-
tivo ao Pai nos promete o Espírito Santo que guia a Igreja até
hoje. Sem a ação do Espírito Santo não haveria Eucaristia e
nem os demais sacramentos. Portanto, sejamos sal na terra
e luz no mundo e busquemos a santidade no dia a dia. Seja-
mos discípulos e missionários de Jesus nos dias de hoje e
anunciemos uns aos outros a Palavra de Deus. A Igreja se re-
veste de branco nesse tempo pascal, cor da alegria que deve
marcar toda a vida do cristão. 

Conforme dissemos, esse Domingo é conhecido como
da Divina Misericórdia, instituído pelo Papa João Paulo II,
em 2000. O Papa instituiu essa festa inspirado em Santa
Faustina, que teve as visões de Jesus misericordioso. Jesus
nos envia em missão aos quatro cantos da terra para anun-
ciarmos o Reino de Deus. Inclusive da imagem de Jesus mi-
sericordioso saem raios de suas mãos, irradiando o mundo
com seu amor misericordioso.  A primeira leitura desse Do-
mingo é do livro dos Atos dos Apóstolos (At 5,12-16), nessa
leitura acompanhamos a Igreja de Cristo, seguindo e cres-
cendo sempre mais por intermédio dos Apóstolos. O Espíri-
to Santo os ajudava na missão, e uma multidão de homens e
mulheres se juntava a eles. Importante observarmos que a fé
do povo era tão grande que levavam doentes para que os
Apóstolos curassem. Que em toda Eucaristia possamos pe-
dir ao Senhor que nos perdoe dos pecados e nos cure todas
as enfermidades, espirituais e corporais. 

O Salmo responsorial é o 117 (118), esse salmo nos diz
em seu refrão: “Dai graças ao Senhor porque ele é bom, eter-
na é a sua misericórdia”, como nos diz o refrão do salmo, a
misericórdia do Senhor é eterna, desde o Antigo Testamen-
to até aos dias de hoje. Ele perdoa toda a nossa falta e nos di-
rige para o caminho da justiça. Ele nunca se esquece de nós,
nós que algumas vezes nos esquecemos dele. 

A segunda leitura é do livro do Apocalipse de São João
(Ap 1,9-11a.12-13.17-19), nesse trecho do livro do Apocalip-
se, São João nos diz a visão que Ele teve de Jesus no céu. Ele
morreu e ressuscitou e está agora ao lado de Deus Pai inter-
cedendo por nós e que um dia voltará para nos julgar de
acordo com a nossa conduta. Ele é o primeiro e o último,
aquele que vive para sempre e que nos toma pela mão. 

O Evangelho desse Domingo da Misericórdia é segundo
João (Jo 20,19-31), ao anoitecer daquele dia o primeiro da
semana, ou seja, era um Domingo, dia da ressurreição, dia
do Senhor. Um dia em que a comunidade se reúne em torno
da mesa da Palavra e da Eucaristia para celebrar a ressurrei-
ção do Senhor. As portas do local onde os discípulos se en-
contravam estavam fechadas, por causa do medo que eles
tinham dos judeus. Eles tinham medo de que acontecesse
com eles o mesmo que aconteceu com Jesus, e não saíam
para nada.  O medo nos aprisiona, nos faz ficar parados, co-
mo os Apóstolos estavam. Não podemos ficar parados dian-
te do medo, temos que enfrentá-lo e com a ajuda de Deus e
do Espírito Santo vencer esse medo. Não podemos ter medo
de anunciar a Palavra de Deus, ainda mais nos dias de hoje,
em que as pessoas estão tão sedentas da Palavra. 

Jesus entra e pondo-se no meio deles diz: “A paz esteja
convosco”, essa paz que o ressuscitado anuncia tem que ser
acolhida pelos membros da comunidade e é necessário es-
tar em paz com Deus e com outros membros da comunida-
de. Depois dessas palavras, Jesus mostra as mãos e o lado, os
discípulos alegram-se por ver o Senhor. Jesus novamente
anuncia-lhes a paz. Jesus envia os discípulos em missão, e os
incentiva a superar o medo e sair para anunciar o reino de
Deus. Jesus dá poder para os discípulos perdoar os pecados
daqueles que tiverem cometido pecado, dessa forma ia sur-
gindo a Igreja primitiva. 

Celebremos com alegria esse segundo domingo da Pás-
coa que é o domingo da Divina Misericórdia, e confiemos
sempre no amor de Deus por nós, estamos no ano jubilar da
misericórdia e da esperança e peçamos ao Senhor o perdão
de nossos pecados. E anunciemos esse amor de Deus aos
que mais precisam. Rezemos ainda, pelo descanso eterno
de nosso amado Papa Francisco, pelo bem que ele realizou
em favor da Igreja e da Humanidade, e ainda pelo futuro da
Igreja. Amém. 

JEFFERSON RUDY/AGÊNCIA SENADO/ARQUIVO



Cidades do Rio e Niterói
apresentam logomarca
da candidatura ao Pan 

2031

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

As cidades do Rio de Janeiro
e Niterói apresentaram, nessa
sexta-feira, a logomarca da can-
didatura conjunta para sediar
os Jogos Pan-Americanos e Pa-
rapan-Americanos de 2031. A
imagem é inspirada no desenho
de um sol com raios coloridos
que representam as duas cida-
des. Há também os nomes Rio e
Niterói unidos por um traço,
simbolizando uma ponte, como
a que liga os municípios da re-
gião metropolitana.  

A logomarca foi apresentada
no Ginásio Educacional Olím-
pico Isabel Salgado, na Barra da
Tijuca, zona oeste carioca. A es-
trutura onde funciona, desde
2024, a maior escola da rede
municipal é considerada um le-
gado da Olimpíada de 2016,
pois ocupa a Arena Carioca 3,
espaço que recebeu competi-
ções de taekwondo, esgrima e
judô paralímpico. Isabel Salga-
do foi uma atleta olímpica do
vôlei, que morreu em 2022.

De acordo com os organiza-
dores, os tons de laranja e ama-
relo presentes no desenho re-
presentam Niterói, “cidade do
sol poente, da cultura vibrante e
do horizonte aberto”. Os tons de
azul remetem ao Rio de Janeiro,
“com seu mar, seu céu e sua al-
ma pulsante”. O sol faz referên-
cia à renovação, esperança e ao
movimento do esporte e da vi-
da. Juntas, prosseguem, “as co-
res se entrelaçam como num
abraço”.

Citando o Ginásio Educacio-
nal Olímpico, o prefeito do Rio
de Janeiro, Eduardo Paes, apro-
veitou o evento para defender o
legado da Rio 2016.

“Agora é uma escola para
mil alunos, a nossa maior uni-
dade da rede municipal. Um gi-
násio voltado para a educação e
o esporte. Essa é uma das expe-
riências que queremos com-
partilhar em nossa caminhada
pela sede dos Jogos de 2031”,
declarou.

O prefeito de Niterói, Rodri-
go Neves, mostrou otimismo
com a candidatura conjunta,
que conta com o apoio do go-

verno federal.
“Eu tenho certeza de que a

gente vai vencer. Isso vai criar
uma outra dinâmica na região
metropolitana do Rio. Um lega-
do não só para Niterói e Rio,
mas um legado de infraestrutu-
ra urbana, esporte, mobilidade
para toda a região metropolita-
na”, disse.

RETA FINAL
Rio e Niterói disputam com

Assunção, capital do Paraguai,
quem será a sede do Pan e Para-
pan 2031. A empreitada flumi-
nense recebeu a chancela do
Comitê Olímpico Brasileiro
(COB), após a desistência de
São Paulo.

O dossiê de candidatura será
entregue na próxima quarta-
feira à Organização Desportiva
Pan-Americana (Panam
Sports). O documento apresen-
tará detalhes da organização
dos jogos, valores investidos e
locais de competição. O resul-
tado da disputa deve ser conhe-
cido em agosto desde ano.

Em janeiro, o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva enviou
uma carta à Panam Sports em
que manifesta o compromisso
de garantir financeiramente e
assegurar as estruturas para or-
ganizar, promover e realizar os
jogos.

MAIS LEGADO
A candidatura conjunta de-

fende que, como o Rio tem a ex-
periência de ter sediado a olim-
píada menos de dez anos atrás,
a maior parte da infraestrutura
necessária está pronta, preci-
sando apenas de instalações
provisórias e novas estruturas
em Niterói. A capital carioca já
sediou também a edição do Pan
e Parapan de 2007, além da Co-
pa do Mundo de 2014.

A realização dos jogos está
sendo propagada pelos organi-
zadores como oportunidade de
tirar do papel projetos há bas-
tante tempo esperados, como a
despoluição da Baía de Guana-
bara e a Linha 3 do Metrô, ligan-
do as duas cidades e se esten-
dendo até São Gonçalo, muni-
cípio da região metropolitana
vizinho de Niterói.

EUA

Ex-deputado bolsonarista é
condenado a 7 anos de prisão 
O

ex-deputado George
Santos, filho de brasi-
leiros que caiu em

desgraça após mentir sobre sua
história de vida e terminou expul-
so do Congresso, foi condenado a
mais de sete anos de prisão nos
Estados Unidos por corrupção
nessa sexta-feira.

Depois que as mentiras vie-
ram a tona, ele passou a ser in-
vestigado e foi acusado de falsifi-
car registros financeiros da cam-
panha, fraudar doadores e rece-
ber seguro-desemprego indevi-
damente.

Em sentença emitida nessa
sexta-feira,  a juíza concordou
com a pena de 87 meses pedida
pelos promotores. O departa-
mento de Justiça afirmou que,
mesmo após se declarar culpa-
do no ano passado, Santos "re-
petidamente tentou transferir a
culpa para outros" e não de-
monstrou nenhum remorso ge-
nuíno. Ele também foi condena-
do a pagar mais de US$ 370 mil
em restituição às vítimas e mul-

ta de US$ 205 mil.
John Durham, promotor in-

terino dos EUA para o Distrito
Leste de Nova York, disse que
Santos estava sendo responsabi-
lizado por anos de engano e rou-
bo. "Ele vai para uma prisão fe-
deral e será punido por sua frau-
de impressionante", disse em
frente ao tribunal.

George Santos, por sua vez,
deixou a corte sem falar com a im-
prensa. Ele deve se apresentar pa-
ra cumprir a pena em 25 de julho.

No tribunal, Santos pediu cle-
mência, dizendo entre lágrimas
que estava "humilhado" e "casti-
gado", reconhecendo que traiu a
confiança de seus eleitores. Ele já
havia se declarado culpado por
fraude e roubo qualificado de
identidade. "Ofereço minhas
mais profundas desculpas", dis-
se. "Não posso reescrever o pas-
sado, mas posso controlar o ca-
minho à frente."

Seus advogados haviam pedi-
do pena de dois anos de prisão,
alegando que ele havia assumido

a responsabilidade por suas
ações. A defesa escreveu em do-
cumentos judiciais que seus atos
derivavam, em grande parte, de
um desespero equivocado rela-
cionado à sua campanha política,
e não de uma malícia inerente.

Mas a juíza distrital Joanna
Seybert não se mostrou conven-
cida. "Onde está seu remorso?
Onde eu vejo isso?", perguntou
ela ao condená-lo.

A sentença desta sexta-feira
marcou o desfecho da história de
ascensão e queda de George San-
tos, filho de brasileiros eleito co-
mo deputado pelo Partido Repu-
blicano em 2022 e expulso do
Congresso no ano seguinte.

Santos admitiu ter enganado
doadores e roubado a identidade
de quase uma dúzia de pessoas,
incluindo familiares, para finan-
ciar sua campanha vitoriosa.

"Desde o momento em que
declarou sua candidatura ao
Congresso, Santos usou sua cam-
panha para enriquecimento e be-
nefício financeiro próprios", disse

o promotor John Durham.
George Santos foi eleito con-

quistando republicanos de um
distrito rico de Nova York que
abrange partes do Queens e de
Long Island.

Logo depois, descobriu-se que
o político até então desconhecido
havia inventado boa parte de sua
biografia, apresentando-se falsa-
mente como empresário de su-
cesso que trabalhou em presti-
giadas firmas de Wall Street.

Na realidade, Santos enfrenta-
va dificuldades financeiras e até
ameaças de despejo. As revela-
ções levaram a investigações cri-
minais e parlamentares sobre co-
mo ele havia financiado sua cam-
panha.

"Ele contou mentira após
mentira até que isso o alcançou -
até que nós o alcançamos e o ex-
pusemos pelo que ele realmente
era: um oportunista e um frauda-
dor", disse a promotora do con-
dado de Nassau, Anne Donnelly,
republicana, do lado de fora do
tribunal nesta sexta-feira.

General russo é morto em explosão
de carro-bomba a leste de Moscou

Um oficial militar russo de alta
patente morreu quando o carro
em que estava explodiu na sexta-
feira na cidade de Balashikha, a
leste de Moscou, informou o Co-
mitê Investigativo da Rússia.

O Comitê identificou o oficial
como tenente-general Iaroslav
Moskalik, vice-chefe da Direto-
ria Principal de Operações do
Estado-Maior das Forças Arma-

das Russas, e informou ter aber-
to um processo criminal sobre o
incidente.

"De acordo com os dados dis-
poníveis, a explosão ocorreu co-
mo resultado da detonação de
um dispositivo explosivo caseiro
repleto de elementos destruti-
vos", afirmou o Comitê Investi-
gativo em um comunicado.

Moskalik, 59 anos, fez parte

de várias delegações estrangei-
ras russas de alto nível nos últi-
mos anos, inclusive em pelo me-
nos duas rodadas de negocia-
ções com a Ucrânia e autorida-
des ocidentais em 2015 e 2019,
bem como uma visita em 2018
ao regime de Assad na Síria.

Pessoas próximas ao Minis-
tério da Defesa dizem que sua
influência dentro das Forças

ATENTADO

Rio de Janeiro produz
829 mil toneladas de
aço bruto em março

AÇO BRASIL

O Rio de Janeiro produziu, no
mês de março, 829 mil tonela-
das de aço bruto, registrando
um crescimento de 20,4% em
relação à produção do mesmo
mês do ano passado. O estado
foi responsável por 28,2% da
produção nacional de aço, no
mês. Os dados são do Instituto
Aço Brasil, que representa as
empresas brasileiras produtoras
de aço.

“O Rio de Janeiro está de vol-
ta ao cenário internacional, com
uma economia consolidada e
um plano de crescimento que
impulsiona nossas maiores po-
tências, como a produção de
aço. Estamos mês a mês avan-
çando e reafirmando nossa vo-
cação”, explica o governador
Cláudio Castro.

No acumulado do ano, de ja-
neiro a março, o Rio de Janeiro
acumula 2,4 milhões de tonela-
das, alta de 11,3% em relação ao
mesmo período no ano passa-
do, representando 29% da pro-
dução nacional.

“Em março, assim como em
fevereiro, nas duas compara-

ções, mensal e anual, tivemos
resultados percentuais de cres-
cimento significativamente su-
periores aos de Minas Gerais (-
2,4% e 2,8%, respectivamente),
principal produtor nacional de
aço”, destaca a secretária interi-
na de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Fernanda Curdi.

Em 2024, o Rio de Janeiro
produziu 8,8 milhões de tonela-
das de aço. Um crescimento de
2,4% em relação à produção de
2023, consolidando o estado co-
mo o segundo maior produtor
do país: foi responsável por
26,2% da produção nacional,
atrás apenas de Minas Gerais.

De acordo com o Instituto
Aço Brasil, em março de 2025 a
produção brasileira de aço bru-
to foi de 2,9 milhões de tonela-
das, um crescimento de 6,6%
frente ao apurado no mesmo
mês de 2024. No acumulado do
ano, a produção brasileira de
aço bruto foi de 8,4 milhões de
toneladas, o que representa um
aumento de 2,8% frente ao mes-
mo período do ano anterior.

Trump diz aguardar Ucrânia
assinar ‘entrega’ de terras raras
PEDRO LIMA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, cobrou
a finalização de um acordo es-
tratégico entre o país e a Ucrânia
envolvendo terras raras, mine-
rais essenciais para a produção

de tecnologias avançadas. O
acordo faz parte das negocia-
ções para o fim da guerra Rús-
sia-Ucrânia, mediadas pelos
americanos, e para garantias de
segurança para os ucranianos
após o conflito.

"A Ucrânia, liderada por Volo-

dymyr Zelensky, ainda não assi-
nou os documentos finais sobre o
importante acordo de terras raras
com os Estados Unidos. O atraso
é de pelo menos três semanas.
Espera-se que seja assinado IME-
DIATAMENTE", escreveu em pu-
blicação na Truth Social.

Além disso, o republicano
mencionou avanços nas nego-
ciações de paz entre Rússia e
Ucrânia. "O trabalho no acordo
geral de paz entre a Rússia e a
Ucrânia está indo bem. O SU-
CESSO parece nos esperar no
futuro!"

PRESSÃO

OUTONO-SÁBADO: Sol com nuvens e 
chuva passageira. À noite, tempo firme.
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FBI prende juíza acusada de obstruir
operação para deter imigrante 

O FBI confirmou nessa sexta-
feira, a prisão de uma juíza de
Milwaukee sob acusação de que
ela teria obstruído a operação
para prisão de um imigrante na
semana passada. Esse é o pri-
meiro caso conhecido do De-
partamento de Justiça proces-
sando uma autoridade local por
supostamente interferir nos pla-
nos de deportação do segundo
governo Donald Trump.

O diretor do FBI, Kash Patel,
confirmou a prisão da juíza Han-
nah Dugan em publicação nas re-
des sociais e apagou logo depois.
O porta-voz do FBI não respon-
deu ao pedido de comentário.

A postagem acusava Hannah
de "intencionalmente desviar"
agentes federais que chegaram
ao tribunal para deter um imi-
grante que deveria comparecer
perante a juíza. "Felizmente, nos-
sos agentes perseguiram o crimi-
noso a pé e ele está sob custódia
desde então", escreveu Patel.
"Mas a obstrução da juíza criou
um perigo maior para o público."

A prisão da juíza também foi

confirmada pelo porta-voz do
U.S. Marshals, o Serviço de Dele-
gados de Polícia dos Estados
Unidos, Brady McCarron. A acu-
sação formal contra Hannah Du-
gan não estava imediatamente
disponível nos registros do tribu-
nal. Horas depois de ser detida,
no entanto, Dugan foi liberada
após comparecer a uma audiên-
cia em um tribunal federal. 

A juíza foi acusada de obs-
truir um processo de uma agên-
cia federal e de ocultar um indi-
víduo para impedir sua desco-
berta e prisão. Após uma breve
aparição como ré no tribunal fe-
deral em Milwaukee, a cerca de
1,6 km de seu próprio tribunal,
ela foi liberada.

De acordo com o Milwaukee
Journal Sentinel, agentes do ser-
viço de Imigração e Alfândega
dos EUA (ICE na sigla em inglês)
chegaram ao tribunal na sexta-
feira passada, durante a audiên-
cia pré-julgamento de Eduardo
Flores Ruiz, mexicano de 30
anos que está sendo acusado de
agressão em Wisconsin.

A juíza então pediu aos agen-
tes que saíssem e falassem com
o juiz responsável pelo tribunal.
Quando eles voltaram, Flores
Ruiz já havia saído.

"Acreditamos que a juíza Du-
gan intencionalmente desviou
os agentes federais do sujeito a
ser preso em seu tribunal,
Eduardo Flores Ruiz, permitindo
que o sujeito - um estrangeiro
ilegal - escapasse da prisão", es-
creveu Patel em sua postagem.

Christopher Wellborn, presi-
dente da Associação Nacional
de Advogados de Defesa Crimi-
nal, criticou a prisão da juíza, di-
zendo que a democracia ameri-
cana se apoia na independência
do judiciário. "A ação retaliató-
ria do poder executivo que pare-
ce minar essa base exige nosso
escrutínio inabalável e uma res-
posta retumbante", declarou.

A prisão representa uma es-
calada significativa na batalha
do governo Donald Trump con-
tra autoridades locais para
avançar com os seus planos de
deportação em massa.

A Casa Branca prometeu in-
vestigar e processar autoridades
locais que não colaborem com
os esforços federais contra a imi-
gração, criticando as "cidades
santuário" - status que restringe
a colaboração para prisões e de-
portações de imigrantes.

O caso de Milwaukee envolve
um ponto frequente de tensão
nesse debate: agentes do ICE
tentando prender imigrantes in-
documentados que compare-
cem aos tribunais estaduais. As
autoridades locais frequente-
mente se opõem a essas opera-
ções, alegando que colocam em
risco a segurança pública, à me-
dida que as pessoas sentem que
estarão correndo perigo se en-
trarem nos tribunais.

Durante o primeiro governo
Trump, uma juíza local de Mas-
sachusetts foi indiciada pelo De-
partamento de Justiça por obs-
truir autoridades de imigração.
As acusações foram retiradas
depois que a juíza concordou
em se submeter a uma possível
sanção disciplinar judicial. 

DITADURA TRUMP

Armadas russas estava aumen-
tando.

Mikhail Zvinchuk, um popu-
lar blogueiro militar russo com
vínculos com o establishment
da defesa, disse: "De acordo
com as conversas nos bastido-
res, um cenário para a remode-
lação do pessoal no estado-
maior geral tinha Moskalik sen-
do considerado como um possí-
vel chefe do centro de gestão da
defesa nacional, principalmente
devido à sua abordagem metó-
dica e ponderação."

Natureza semelhante a ata-
ques  reinvindicados pela
Ucrânia.
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